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PR EM TETEADOLESCENTES EM RISCO

TUDO APOSTOS O 
FESTIVAL DA MACA-
NETA

VIOLADORES 
SEXUAIS A SOLTA

JÚLIO PARRUQUE É O NOVO GOVERNADOR DE CABO DELGADO
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DESTAQUE

JÚLIO PARRUQUE É O 
NOVO Governador De 
Cabo Delgado

O Presidente da Repúbli-
ca, Filipe Jacinto Nyusi, no 

uso das competências que lhe 
são conferidas pela alínea a) do 
número 2 do artigo 160 da Con-
stituição da República, acaba de 
exonerar através de Despacho 
Presidencial, Alberto Nkutumu-
la, do cargo de Ministro da Ju-
ventude e Desportos.
Um comunicado da Presidência 
da República, indica ainda que, o 
Chefe do Estado moçambicano 
exonerou igualmente, Nyeleti 
Mondlane, do cargo de Vice-Min-
istro dos Negócios Estrangeiros 
e Cooperação.

Em outros dispositivos legais 
separados, o Presidente Nyusi 
nomeou Nyeleti Mondlane para 
o cargo de Ministro da Juven-
tude e Desportos e Júlio José 
Parruque, para o cargo de gover-
nador da província de Cabo Del-
gado.

Júlio Parruque  era até a data da 
sua nomeaçāo, Administrador 

do Distrito da Matola. Uma das 
suas últimas acções de vulto foi 
o lançamento do projecto de er-
radicação de turmas ao ar livre, 
denominado “MINHA SALA DE 
AULA, MEU FUTURO”.

O Administrador do Distrito da 
Matola, Júlio José Parruque, foi 
quem apresentou o Projecto aos 
Empresários e Parceiros de Co-
operação, numa cerimónia que 
foi dirigida pelo governador da 
província de Maputo Raimun-
do Diomba. Na ocasião agrade-
ceu a manifestação pública de 
vários parceiros presentes na 
Cerimónia, assumindo de forma 
conjunta a missão de propor-
cionar melhores condições de 
educação às crianças da Mato-
la. Júlio Parruque, disse ainda 
esperar que com o lançamento 
do projecto, o Governo consiga 
agregar mais parceiros para um 
investimento conjunto no futu-
ro de Moçambique a partir de 
educação, erradicando definiti-
vamente turmas ao ar livre. “O 

nosso maior desejo é produzir 
uma história de sucessos em que 
unidos possamos ter amanhã, o 
orgulho de ter pertencido a uma 
geração que eliminou em defini-
tivo o fenómeno de turmas a ar 
livre na Matola” disse na altura 
Júlio Parruque.

Júlio Parruque também se en-
gajou bastante na promoçāo 
do saniamento do meio na Ma-
tola, tendo dado cara em várias 
frentes de educaçāo e sensibi-
lizaçāo dos residentes daquele 
distrito para cuidarem da água e 
da limpeza das suas resides. Mas 
também fez um trabalho na Ma-
tola rural, onde se prática a agri-
cultura, tendo liderado o proces-
so de construçāo de represa em 
Golhosa para assegurar que as 
populações tivessem água mes-
mo em tempo de seca. Há tam-
bém um esforço que o governo 
do distrito, liderado por Júlio 
Parruque estava empreender 
na construçāo de novas vias de 
acesso bem como na educaçāo 

civica das escolas para reduçāo 
de acidentes de viaçāo.

Antes de ser Administrador 
da Matola, Júlio Parruque 
Secretário da da Organização da 
Juventude Moçambicana (OJM) 
na província de Maputo. Con-
hecido com jovem dinamico e 
mobilizador, Parruque sempre 
defendeu o diálogo como a al-
ternative mais viável para busca 
da paz em Moçambique.

Em 2014, durante a III Sessão Ex-
traordinária do comité provincial 
da organização, Júlio Parruque 
mostrou esperanca de resulta-
dos positivos face ao diálogo so-
bre a paz em Moçambique. “Há 
sinais de esperança para um des-
fecho positivo do diálogo entre 
o Governo e a Renamo. Encora-
jamos cada vez mais o Governo a 
manter-se firme nesta forma de 
conduzir os destinos do nosso 
país”.
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ESTAQUED
PR LANÇA PROGRAMA DE FÁBRICO 
DE CARTEIRAS ESCOLARES

O Presidente da República, 
Filipe Nyusi, lança este sába-

do, na Província de Tete, Centro 
de Moçambique, o Programa de 
Produção e Distribuição de Cartei-
ras Escolares.

De acordo com um Comunicado 
de Imprensa da Presidência da 
República, a iniciativa  prevê pro-
duzir 824.361 carteiras escolares, 
de modo a cobrir o défice nacion-
al, até o fim do quinquénio. 

O Programa, cuja implementação 
pertence ao Ministério da Ter-
ra, Ambiente e Desenvolvimento 
Rural e Ministério da Educação e 
Desenvolvimento Humano, surge 
como resultado da “OPERAÇÃO 
TRONCO”, uma campanha de fis-
calização florestal madeireira, 
lançada a 01 de Março de 2017, 
cuja madeira apreendida está a 

ser usada para o fábrico de cartei-
ras escolares, contribuindo para a 
melhoraria das condições de ensi-
no e aprendizagem das crianças, 
em todo o país, refere a nota.

Durante a cerimónia, que terá lu-
gar na Escola Primária Completa 
Mateus Sansão Muthemba, na Ci-
dade de Tete, o Chefe de Estado 
moçambicano fará a entrega de 
seis mil carteiras escolares, acto 
que será replicado em simultâneo 
em todas as províncias do país, em 
cerimónias dirigidas pelos Gover-
nadores Provinciais.

Importa referir que com esta 
acção o Governo espera, em 
2018, iniciar o ano lectivo tirando 
um milhão de crianças do chão, 
através da produção de 140 mil 
carteiras escolares, com a madei-
ra apreendida até a data.
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VIOLADORES SEXUAIS a solta

Um homem de 36 anos de idade 
é indiciado pelos moradores do 

quarteirão 44, no Bairro da Mato-
la “A”, no Município da Matola, por 
ter supostamente violado sexual-
mente três crianças menores de 
idade, sendo, sua cunhada, enteada 
e uma vizinha. 

O suspeito encontra-se em parte 
incerta, o que leva aos moradores a 
ter certeza de que o suspeito teria 
cometido os crimes de que é acusa-
do. Ana Maria, uma das moradoras 
conta que “ele não tem como negar 
nada, ele violou as meninas, a cun-
hada de 14 anos sempre reclamava 
quando vinha a minha casa conver-
sar com a minha filha. Portanto, 
várias vezes falei com a minha ami-
ga que é irmã da vítima e ela nega-
va e dizia que a menina estaria a 
mentir para o marido dela”.

Uma outra cidadã, que é irmã da 
vítima, falou na condição de anon-
imato, disse que “a menina que 
sofreu muito a violência foi a mais 

velha, a cunhada, por estar cansada 
de ser violada escreveu uma carta a 
denunciar o cunhado, o problema 
teria sido encaminhado ao Chefe 
do Quarteirão, mas a minha irmã 
negou tudo porque não queria ver 
o marido na cadeia”.

Na última segunda-feira, a cunha-
da do indiciado, teria saído de uma 
das janelas da casa onde vivia, como 
forma de escapar de mais uma vio-
lação sexual. Para indignação da 
população, o suposto violador foi 
solto da 1ᵃ Esquadra da Matola, 
onde chegou a ser detido “quere-
mos este senhor na cadeia, porque 
animais devem ser presos para que 
não façam mal as pessoas. Que ex-
emplo ele dá aos outros pais e en-
carregados, violando menores?”.

Por sua vez, a esposa do suposto 
violador, Raima Jamal, confirma 
a ocorrência de violação, mas de-
sconhece o actual paradeiro do seu 
marido. “Quando aquele senhor 
por acaso voltar a minha casa, eu 

prefiro viver na cadeia, porque nun-
ca mais quero ver a cara daquele 
homem”.

Por seu turno, o Porta-voz da Polí-
cia da República de Moçambique 
a nível da Província de Maputo, 
Fernando Manhiça, garantiu que a 
polícia está a realizar diligências no 
sentido de apurar a veracidade do 
caso.  

Ainda na Província de Maputo 
uma menor deficiente foi violada

O caso deu-se no último fim-de-se-
mana na Vila da Namaacha, onde 
uma adolescente surda e muda de 
16 anos de idade, teria sido viola-
da sexualmente tendo contraído 
lesões que se agravaram durante 
um aborto forçado feito a revelia 
da mãe.

A mãe da vítima conta que a sua 
filha surda e muda, terá sofrido 
uma hemorragia uterina repentina. 
Depois de exames, os técnicos de 

saúde terão concluído que a menor 
contraiu lesões resultantes de vio-
lação sexual cíclica e a hemorragia 
resultava de um aborto com recur-
so a químicos. 

Com limitações dadas pela sua defi-
ciência, a adolescente terá usado o 
telefone para mostrar a professora 
imagens e mensagens do suposto 
responsável pelo crime de violação.
Estas mensagens telefónicas foram 
trocadas entre o irmão da vítima e 
a professora que acabou se refer-
indo às pessoas que abusavam da 
adolescente deficiente.

Tendo sido transferida de Namaa-
cha para o Hospital Provincial de 
Maputo dada a gravidade do seu es-
tado clínico, a menor está hospeda-
da em casa da tia que exige justiça. 
Os familiares da vítima, que já le-
varam o caso à polícia, acreditam 
que a referida professora tenha us-
ado a adolescente como objecto de 
negócio sexual.
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FRELIMO PREPARA autárquicas

Com vista a garantir a vitória 
nas próximas Eleições 

Autárquicas de 2018, o Partido 
Frelimo, na Província de Maputo, 
está a desenvolver diversas activ-
idades com maior enfoque para 
o controlo de coesão interna e o 
cumprimento da disciplina par-
tidária no seio dos camaradas.

Falando na Conferência de Im-
prensa, na Sede Provincial de Ma-
puto, no Bairro da Matola G, no 
Município da Matola, Secretário 

de Mobilização, Propaganda e 
Organizações Sociais, Alves Luís 
Cossa, explicou que no distrito 
da Manhiça, concretamente na 
zona autárquica, o partido Fre-
limo reuniu-se com mais de 400 
militantes dentre eles, membros 
dos secretariados dos círculos e 
das células, com vista a monito-
rar a implementação da coesão e 
a disciplina partidária.

A nossa fonte considera os dois 
instrumentos fundamentais para 

o sucesso das eleições municipais 
de 2018. “Faz parte da tradição 
do partido Frelimo preparar e 
organizar a casa para manter to-
dos alinhados com vista a lograr 
sucesso para qualquer que for a 
missão”.

A nossa fonte salientou ainda 
que “para as próximas eleições 
não fugimos a regra, motivo pelo 
qual como província estamos 
preocupados em certificar se 
realmente estamos preparados 

para não dar espaço a nenhum 
dos nossos adversários”.

Importa referir que para além 
da Manhiça, Secretário de Mo-
bilização, Propaganda e Orga-
nizações Sociais da Frelimo na 
Província de Maputo, trabalhou 
no distrito de Namaacha e que 
brevemente irá escalar o distrito 
de Boane. 
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Com objectivo de estimular e 
atrair investimentos no que 

concerne ao desenvolvimento 
económico e social na Província de 
Maputo, em particular no Distrito 
de Boane, o Governo da Provín-
cia de Maputo realizou-se na úl-
tima terça-feira, a I Conferência 
Económica do Distrito de Boane. 
Dirigindo aquele fórum empresar-
ial, o Governador da Província de 
Maputo, Raimundo Diomba, disse 
que, a conferência enquadra-se no 
âmbito da implementação do Pla-
no Quinquenal do Governo 2015 
- 2019, onde o executivo continua 
a dar privilégio a interacção com 
o sector privado nacional e es-

trangeiro, bem como os parceiros 
estratégicos, com vista a promover 
o desenvolvimento sócio-económi-
co local.

“A Conferência constitui uma opor-
tunidade ímpar para se debater 
sobre as necessidades de inves-
timento e ligações empresariais 
decorrentes da implementação de 
grandes projectos, que o distrito 
pode oferecer a todos interessados 
nele investir”.

Com uma rede industrial, comer-
cial e turística em franco cresci-
mento, Diomba destacou alguns 
pontos que caracterizam a situação 

económica daquele distrito. “Bo-
ane possui 43.200 hectares de ter-
ras aráveis, com aptidão para o cul-
tivo de cereais e outras culturas de 
rendimento (citrinos e banana). As 
hortícolas como repolho, tomate e 
batata reno, são a principal aposta 
do governo. Possui igualmente ba-
cias hidrográficas, com destaque 
para o Rio Umbelúzi, com potencial 
económico favorecendo a práti-
ca actividades agro-pecuárias e 
pesqueira”. 

A nossa fonte acredita que so-
mente com o máximo uso das opor-
tunidades de negócio que o distrito 
oferece, que pode continuar a in-

crementara ao nível de arrecadação 
de receitas e melhor acesso ao em-
prego, para o bem-estar social de 
toda a população. 

Diomba aproveitou a ocasião para 
exortar a população, a beneficiar-se 
do tempo chuvoso, para fazer o 
máximo aproveitamento da água 
que cai ao redor da província em 
geral, fazendo abertura e prepa-
ração de machambas e sementei-
ras, com vista a produção de co-
mida, para o melhoramento das 
condições de vida. 

RAIMUNDO DIOMBA ORIENTA 
I CONFERÊNCIA Económica do Distrito 
de Boane 

FICHA TÉCNICA
CONTACTOS:
www.correiodamatola.co.mz
https://www.facebook.com/correio.matola
https://twitter.com/correiodamatola 
Emails: editor@correiodamatola.co.mz, 
comercial@correiodamatola.co.mz e 
correiodamatola@gmail.com
WhatsApp: 866666220, 865417670

Contactos: 866666220  82/845417670 
Email: sociedadenovaordem2013@gmail.com
NUIT: 400418810
Avenida Eduardo Mondlane, nº. 1051, 3º Andar 
esquerdo 
Maputo – Moçambique

Director Editorial - Lázaro Bamo
Redacção - David Bamo, 
Stécio Mucavele e Ana Domingos
Revisão - Américo Matavele
Design Grafico - Egas Mulate
Web Designer - Claudino Dias
Fotografo - Azélio Matavele

GESTÃO ADMINISTRATIVA E COMERCIAL

REGISTO: NR. 02/GABINFO-DEC/2013, 
17 DE JANEIRO

NA PROVÍNCIA DE MAPUTO 



CORREIO DA MATOLA | 24 DE  NOVEMBRO  DE 2017

www.correiodamatola.co.mz

ECONOMÍA

7

Devido a produção satisfatória na 
Campanha Agrária 2016/2017, 

o Governo do Distrito da Matola 
através dos Serviços Distritais das 
Actividades Económicas, prevê 
para a recente Campanha Agrária 
a produção de mais de 51 tonela-
das de produtos agrícolas e 48 mil 
toneladas de produção de carne de 
frango. 

Em entrevista com o Correio da Ma-
tola, a Directora dos Serviços Dis-
tritais das Actividades Económicas, 
Açucena Fernando disse que “na 
campanha passada, a produção foi 
de 51 mil toneladas agora quere-
mos superar a meta. Em relação a 
nossa produção de bandeira, que é 
a produção de frango, pretendem-
os superar também a meta passa-
da”.

Açucena explica que para fazer face 
a Campanha Agrária 2017/2018 no 
que concerne a agricultura, já ex-
istem insumos agrícolas. “Estamos 
a preparar a campanha agrária da 
melhor maneira, já recebemos at-
ravés do Ministério da Agricultura 
cerca de 5 toneladas de sementes 
de milho, e estas sementes encon-
tram-se nesse momento com o pro-
vedor e será o mesmo que fará a 
respectiva distribuição”.
Na Matola a avicultura é a cultura 
de bandeira  

Em relação a produção de Frango, a 
nossa fonte disse que “é de realçar 
que para a cultura de bandeira, con-
tamos com cerca de 350 avicultores 
a nível do distrito, duas incubadoras 
para o pinto do primeiro dia, um 
matadouro com capacidade de ar-

mazenamento de 500 toneladas, 
portanto, garantimos que na actu-
al Campanha Agrária o distrito da 
Matola será reconhecido como um 
dos maiores produtores de frango 
a nível do país”.

Questionada sobre os desafios para 
a actual Campanha Agrária, Açuce-
na explica que, no que concerne a 
produção de frango a maior difi-
culdade está nos elevados custos 
de insumos para a criação do pinto. 
“Os avicultores enfrentam grandes 
dificuldades devido aos elevados 
preços das rações, é por isso que 
em algum momento sentimos que 
reduzimos a quantidade”.

A nossa fonte salientou ainda que 
“os elevados custos de insumos, 
também comprometem a área 
agrícola, por exemplo, o nosso foco 
no distrito está na produção de 
Couve e Alface, existem variedades 
de sementes de Alface que são 
bastante caras. Face ao constrang-
imento, o distrito está disponibili-
zando insumos a um preço baixo 
comparado ao mercado”. 
Distrito da Matola considerado se-
gundo maior produtor de comida a 
nível nacional 
Em relação a este facto, a nossa 
fonte enalteceu o desempenho 
dos produtores do distrito, particu-

larmente o Senhor Ângelo Cumaio, 
que foi consagrado o segundo 
maior produtor de comida a nível 
nacional. “É de louvar o empenho 
dos nossos produtores e o senhor 
Cumaio representou da melhor ma-
neira o nosso distrito. Para além de 
ser um produtor ele é um coletor 
a nível dos produtores e fornece 
as hortícolas nos supermercados, 
hotéis e navios, uma média de uma 
tonelada por dia. É de realçar que 
essa actividade associada a comer-
cialização e o pré-processamento 
de hortícolas, ajudam a dinamizar e 
promover a prática da agricultura, 
bem como do comércio no distri-
to”.

DISTRITO DA MATOLA PREVÊ ATINGIR 
51 mil toneladas de produção agrícola 

CAMPANHA AGRÁRIA 2017/ 2018 
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MISAU PREOCUPADO com a 
Prematuridade 

Por ocasião da semana da pre-
maturidade, sob o lema “Saber 

Prevenir a Prematuridade e Mel-
hor Cuidar do Bebé Prematuro”, a 
Ministra da Saúde, Nazira Abdula, 
escalou na última segunda-feira, 
o Hospital Provincial da Matola.
Dirigindo as cerimónias centrais, 
Nazira Abdula, disse que, existe 
uma necessidade de intensificar o 
foco na prematuridade, a fim de 
garantir a sobrevivência infantil, 
bem como a redução da mortali-
dade infantil. “Pelo que devemos 
continuar a trabalhar com vista 
a reduzir os nascimentos prema-
turos, sensibilizando a sociedade 
para melhores práticas tendentes 
à uma boa saúde, o que vai reduzir 
e evitar que mais crianças nasçam 
de forma prematura”.

A nossa fonte explicou que, as 
comemorações desta efeméride, 
visam chamar atenção sobre os 
métodos de prevenção de nasci-

mentos prematuros e cuidados 
hospitalares, bem como domicil-
iares a ter com crianças nascidas 
antes dos nove meses de gravi-
dez. “Dados da Organização Mun-
dial da Saúde indicam que, anual-
mente, em todo o mundo, 1 em 
cada 10 bebés nasce prematuro, 
ou seja, nascem por ano cerca 
de 15 milhões de bebés antes 
dos nove meses de gravidez, dos 
quais um milhão morre a cada ano 
por causa das complicações da 
prematuridade”.

A Ministra salientou ainda que “o 
nosso país posiciona-se no 21º lu-
gar entre os países com a mais alta 
taxa de mortalidade em menores 
de 5 anos, e no 6º lugar entre os 
países com a maior taxa de nasci-
mentos prematuros. Este cenário 
faz com que a prematuridade seja 
a principal causa de mortalidade 
dos recém-nascidos nas suas pri-
meiras quatro semanas de vida, 

e contribui em cerca de 40% na 
taxa de mortalidade em menores 
de 5 anos”.

Falando aos pacientes, bem como 
aos funcionários daquela insti-
tuição hospitalar, Nazira Abdu-
la, destacou algumas causas que 
fazem com que os bebés nasçam 
de forma prematura, sendo, as 
infecções que a mãe pode ter du-
rante a gravidez, como a infecção 
urinária, doenças de transmissão 
sexual como a sífilis, bem como 
a malária, tensão arterial alta du-
rante a gravidez, malformações 
(má formação do bebé) durante 
a gravidez, a desnutrição por fal-
ta de vitaminas, minerais e outros 
nutrientes que impedem o desen-
volvimento e crescimento do 
bebé e a gravidez na adolescência 
(com idade menor de 18 anos), 
pois o corpo não está preparado 
para o parto.

Neste contexto a ministra deix-
ou algumas recomendações, ex-
ortando a população a apoiar as 
mães como forma de reduzir as 
mortes de bebés prematuros. 
“Para combater a mortalidade em 
bebés prematuros devemos to-
dos trabalhar em conjunto, sendo 
que, exortar as mães no uso do 
método de mãe canguru, em que 
o bebé é colocado em contacto 
directo com a pele da mãe para 
que o seu corpo se mantenha 
aquecido. Este método contribui 
muito para a melhoria da sobre-
vivência de bebés prematuros, na 
vacinação do bebé logo que es-
teja em condições de receber as 
vacinas, manter o bebé sempre 
seco, mudando sempre a roupa 
húmida (de vómitos, leite, xixi) e 
evitar que o bebé prematuro seja 
exposto a correntes de ar”.

• As bocas estão ameaçadas, os “Puchetas” estão em apuros. Nem o 
Just legalize vai funcionar. A “seruma” deve continuar a fazer vitimas, 
crianças e adolescentes da nossa Matola. 

• Mas não são as bocas de fumo apenas que devem ser tapadas. Al-
guém deve começar a pensar naquela água branca de papa, aquela 
que é uma tentação para juventude, aquela é boss mesmo sem ter 
poltrona.

• Alguém precisa de descer o pau para os violadores sexuais de meno-
res. Alguém precisa de descer o pau para os que usam crianças ino-
centes para ganhar dinheiro ilícito. É arrepiante o que ouvimos por ai. 

VHALE - VHALE
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ÁGUAS NEGRAS DO HOSPITAL GERAL 
DA MACHAVA invadem a via pública   

Em consequência do rompimento 
de uma conduta partilhada pela 
Cadeia Central “BO” e o Hospital 
Geral da Machava, as águas turvas 
espalham-se pela valeta ao longo 
da Avenida Eduardo Mondlane, 
na zona da Manduca, no Bairro 
de Infulene, no Município da Ma-
tola, libertando um cheiro nau-
seabundo, poluindo o ambiente, 
bem como pondo em risco a vida 
e a saúde pública dos moradores 
daquele bairro. 

De acordo com os residentes 
daquele bairro, o problema já 
tem “barba branca”, e tornou-se 
insuportável. Além dos vende-

dores que realizam as suas activ-
idades comerciais, os passageiros 
de transportes são as maiores víti-
mas dessa poluição. 

 Ergilio Maunde trabalha nas 
proximidades, conta que o cheiro 
é insuportável, “não conseguimos 
realizar as actividades a vontade, 
quando faz calor parece que o 
cheiro aumenta. Algo deve mudar 
porque corremos riscos de ficar 
doentes devido ao mau cheiro”.

Hipólito Chiziane para além de 
vender nas proximidades é res-
idente deste bairro, ele diz não 
compreender como é que esta 

situação acontece e ninguém as-
sume a responsabilidade. “A Di-
recção do Hospital, bem como 
da cadeia não resolvem nada por 
causa desse constrangimento, 
vivemos parecendo porcos. O 
mais caricato é que a comunidade 
local também usa a mesma con-
duta”.

Juvência Licopa, vendedora de re-
feições, diz estar a perder a clien-
tela no seu estabelecimento dev-
ido ao mau cheiro “as pessoas já 
não ficam aqui, cozinho de borla 
porque o cheiro é tão forte que 
até faz com que as pessoas per-
cam o apetite”. 

Por seu turno, Hélder Cumbane, 
Porta-voz do Hospital Geral da 
Machava, disse que a instituição já 
está a tomar medidas necessárias 
para resolver o caso em coorde-
nação com o Conselho Municipal. 
“Em relação a este problema das 
águas negras e da responsabili-
dade do Conselho Municipal, a co-
munidade aproximou-se ao hospi-
tal para saber o ponto de situação 
em relação ao problema e nós de 
seguida informamos o Conselho 
Municipal de Maputo a pedir que 
possa mitigar este problema”. 

IMUNDICE NO BAIRRO DE INFULENE

Rescaldo seminal de  17 a 19 
de Novembro

Casos Criminais
Durante o período em análise, 
o Comando da PRM, a nível da 
Província de Maputo, registou 
a   ocorrência de um caso crim-
inal, sendo: um roubo qualifica-
do, na área de jurisdição  da 1a 
Esquadra  da PRM da cidade da 
Matola, onde um indivíduo di-
rigiu-se a uma residência e não 
conseguiu roubar nada, dev-
ido a presença dos donos da 
residência,    tendo se colocado 
em fuga a seguir. Diligências es-
tão sendo feitas para localizar o 
indivíduo ainda a monte.

Acidentes de Viação
O Comando Provincial não reg-
istou nenhum caso de acidente 
de viação.

Fiscalização Rodoviária
Foram fiscalizadas 1076 viatu-
ras, 398 multas aplicadas por 
diversas irregularidades, 75 car-
tas de condução apreendidas 
e   11 livretes em conexão com 
excesso de álcool e de velocid-
ade, respectivamente.
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ESPORTOD

Depois da vitória, no último fim-de-semana, 
sobre a equipa da Intaka por duas bolas a 

uma, a equipa júnior masculino de futebol 11 de 
Khongolote FC, consagrou-se campeã do tornei-
ro infantil de futebol, no Município da Matola. 

De acordo com o Vereador da Juventude e 
Desporto, Joaquim Mundlovo, tratou-se de uma 
iniciativa do Conselho Municipal da Matola, no 
âmbito da massificação e promoção da prática 
do futebol na autarquia, bem como a descober-
ta de novos talentos da modalidade. “O torneiro 
serviu para estimular a prática da modalidade 
nos mais novos, tendo em conta que os mais tal-
entosos são descobertos nessa fase infantil”.

Segundo a nossa fonte, com duração de um mês 
e três semanas, o torneiro contou com a partici-
pação de 8 equipas provenientes de alguns bair-

ros dos três postos administrativos da Matola, e 
todos jogos foram realizados no Bairro de Khon-
golote, concretamente no campo denominado 
“Voador”.

Falando sobre os participantes daquele torneiro, 
Mundlovo explica a importância e os benefícios 
da pratica do desporto na fase infantil, “realizar 
exercício físico, nessa idade pode trazer um con-
junto de benefícios, por exemplo, a nível físico o 
desporto ajuda no combate à obesidade, reduz 
o risco de doenças cardiovasculares, fortalece 
músculos, ossos e articulações. No que concerne 
a parte psicológica, eleva a autoestima dos prati-
cantes, pois este desenvolve um conjunto de ha-
bilidades que antes não possuía e melhora o seu 
aspecto físico, tendo consequentemente uma 
melhor imagem de si. No ramo social, o despor-
to assume-se como um lugar privilegiado para se 

realizarem laços sociais de amizade, permitindo 
a partilha de sentimentos e dando ao indivíduo a 
sensação de pertença a um grupo”.

Por sua vez, os petizes da equipa campeã, asse-
guraram que só foi possível a vitória devido ao 
trabalho em equipa, e esperam renovar o títu-
lo na próxima edição do torneiro. “Ganhamos 
porque jogamos todos, desde o primeiro jogo 
que não perdemos com nenhuma equipa até 
chegar na final. Nestas férias queremos treinar 
para o próximo ano ganharmos pela segunda vez 
consecutiva o torneiro”.

Por seu turno a equipa vice-campeã, prometeu 
trabalhar mais, garantindo o título na próxima 
edição do torneiro. 

KHONGOLOTE FC CONSAGRA-SE 
CAMPEÃ 

TORNEIRO INFANTIL DE FUTEBOL NA MATOLA 
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C ULTURA

No âmbito da promoção do turismo cultural, o 
Governo da Província de Maputo, através da 

Direcção Provincial da Cultura irá realizar neste 
fim-de-semana, a II Edição do Festival da Praia da 
Macaneta, na Província de Maputo. 

De acordo com o Porta-voz da Direção Provincial 
da Cultura, Júlio Marrapucha, trata-se de uma 
iniciativa do Governo da Província de Maputo 
que se enquadra no cumprimento do Programa 
Quinquenal do Governo (2015-2019), Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento da Província de 
Maputo (2015-2024), no PES 2017 e outros in-
strumentos orientadores do sector da cultura e 
turismo e visa promover o potencial turístico e 
sociocultural, diversificar a oferta turística, cap-
tar novos segmentos de procura/oferta do turis-
mo, rentabilizar e atrair novos investimentos pú-
blico-privados e preservar o património cultural 

da província.

“Na Província de Maputo turismo é uma activi-
dade de bandeira nos distritos de Matutuíne e 
Marracuene, daí a necessidade de aumentar o 
investimento na diversificação, desenvolvimen-
to das potencialidades aproveitando o potencial 
da região, que permite criar produtos turísticos 
alternativos”.

Marrapucha explica que, a I Edição do Festival 
da Praia da Macaneta aconteceu nos dias 10 e 
11 de Dezembro de 2016, contou com presença 
de vários artistas, entre nativos da Província de 
Maputo e de outros pontos do país. Exibiu-se o 
canto e dança tradicional e música ligeira, foram 
expostas as potencialidades turísticas, culturais, 
gastronómicas, moda, artesanato entre outros. 
Neste contexto a nossa fonte frisou que para a 

II Edição espera-se que supere a edição anteri-
or no que tange ao número dos expositores de 
diferentes áreas, músicos, grupos culturais mo-
dalidades desportivas, bem como pela audiência 
esperada. “ Está prevista a participação de mais 
de 1200 pessoas, dentre elas turistas nacionais e 
estrageiros, esperamos que o festival possa im-
pulsionar o turismo na nossa província, sendo a 
praia de Macaneta uma referência nacional”.

TUDO APOSTOS PARA a II Edição do 
Festival da Praia da Macaneta 
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